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Quaresma, a humanidade tateia ainda na escuridão das 
desigualdades
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Paróquia São José de Ponta Porã celebra seus 100 anos de 
criação
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“Convertei-vos e crede no Evangelho” Mc 1, 15
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3ª Edição do Missal Romano: mudanças signifi cativas (parte I)

 Acesse o arquivo digital através do QR Code
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JESUS CRISTO: Por Vossa Paixão, Morte e 
Ressureição, remiste o mundo.

Meditar e rezar a Paixão do Senhor é segui-lo no 
seu esvaziamento, por amor aos homens. Ele deu seu 
sim ao Pai, um sim total e definitivo, em nome de 
toda a Humanidade. Jesus sente o peso dos pecados 
de todos os homens. Sente o peso da natureza huma-
na, em ruptura com o Pai, submetida ao “Príncipe 
das Trevas”. É a hora da opção, da escolha defini-
tiva. Ele sendo o “SIM” do Pai deve ratificar sua 
missão. Até ao extremo do sofrimento e da dor quis 
assumi-los e assumir é demonstração de confiança, é 
aceitação total da vontade do Pai: “Pai, não o que eu 
quero, mas o que Tu queres”! E nós, como vivemos 
os momentos duros de paixão, de solidão, de dor? 
Sejamos humildes como Jesus foi humilde. Ele, o 
filho de Deus, no momento de dor, pede e aceita o 
reconforto do Anjo, sinal do amor do Pai.

Eis a Páscoa, o maravilhoso convite a nos render 
ao poder da fé, em Cristo Ressuscitado, ao Grande 
Vivente, que passou pela morte, mas a quem o Pai 
fez ressurgir e que agora vive no meio de nós. Cristo 
ressurgiu de verdade, confessam os cristãos. Nesse 
credo está o segredo de nossa esperança e de nossa 
coragem, para enfrentar as decepções e sofrimentos 
que a vida nos proporciona.

A certeza da Ressurreição de Cristo nos abre à 
esperança, uma vez que a morte não tem a última 
palavra. Deus nos prepara um novo céu e uma nova 
terra, que se iniciam agora e culminam em uma vida 
em plenitude, onde Deus será tudo em todos, é a 
Páscoa do Senhor que renova, em nosso coração, 
esta certeza.

Exultemos de alegria; Cristo ressuscitou, verda-
deiramente, ressuscitou, aleluia!

Que juntos possamos testemunhar a alegria do 
Ressuscitado.

Feliz e abençoada Páscoa!
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2024, ano da oração, em preparação ao 
Ano Jubilar de 2025!

Queridos irmãos e irmãs, saudações em Cristo Jesus. 
Neste mês de março, vamos reforçar a importân-
cia da preparação para o Ano Jubilar de 2025,

que o Papa Francisco, junto com toda a Igreja, está 
preparando.

A cada vinte e cinco anos, a Igreja celebra o seu 
Ano Jubilar. O último foi no ano 2000, com o Papa 
São João Paulo II. Foi um período muito bonito. Deste 
ano jubilar, no ano 2000, surgiu aquele rico 
documento Ser Igreja no Novo Milênio,
nominado como Projeto SINM, que por 
sinal foi muito bom. Deu uma nova 
revigorada na caminhada da Igreja, 
como um todo.

O Papa Francisco, bem como 
toda a Igreja, se prepara para 
mais um ano jubilar, 2025. Qual 
o caminho para esta preparação? 
Como Igreja, o primeiro destes 
caminhos é a oração. Para nós, 
cristãos católicos, ela é o ponto de 
partida para tudo. Diante disso, o Papa 
Francisco instituiu o ano de 2024 como 
o Ano da Oração. Ele anunciou no dia 21 de 
janeiro de 2024, por ocasião do Quinto Domingo 
da Palavra. E na carta do Papa Francisco no dia 11 de 
fevereiro, dirigida ao Pró-Prefeito do Dicastério para 
a Evangelização no Vaticano, Dom Rino Fisichella - 
uma figura chave na organização do Jubileu 2025 -, o 
papa encarrega esse Dicastério desta missão. O Papa 
Francisco escreveu: “Desde já, apraz-me pensar que 
o ano que precede o evento jubilar, 2024, possa ser 
dedicado a uma grande ‘sinfonia’ de oração”. E conti-
nua: “Antes mais, para recuperar o desejo de estar na 
presença do Senhor, de o escutar e de o adorar”. Diante 
de toda a beleza espiritual do Jubileu 2025, todos nós 
enquanto cristãos católicos somos convocados à oração 
pessoal e comunitária. Todas as dioceses serão respon-
sáveis por estes momentos na Igreja.

Agora, como podemos proceder nesta preparação 
para o Ano Jubilar 2025, dentro desta proposta de que 
2024 é o Ano da Oração? Quais materiais estarão dispo-
níveis? O Dicastério para a Evangelização disponibi-
lizou algumas ferramentas importantes, para melhor 
entender e redescobrir o valor da oração. Entre 06 de 
maio de 2020 a 16 de junho de 2021, o Papa Francisco 

��
������
	�����������������
���
�������


��	�����������

proferiu 38 catequeses sobre a Oração, às quais foram 
publicadas pela Libreria Editrice Vaticana, numa cole-
ção chamada “Apontamentos sobre a Oração”. São 
oito volumes, destinados a recolocar o Senhor no centro 
de nossa relação profunda com Ele. E se dá através das 
múltiplas formas de oração, contempladas na nossa 
rica tradição católica. Está também disponível on-line 
um subsídio pastoral, em versão digital, para ajudar as 
comunidades paroquiais, familiares, sacerdotes, reli-

giosos e os jovens, a viver com maior consci-
ência a necessidade da oração quotidiana.

Os livretos Apontamentos sobre 
a Oração são: 
1 - Rezar hoje. Um desafio a vencer 
do Cardeal Angelo Comastri; 
2 - Rezar com os Salmos de 
Gianfranco Ravasi; 
3 - A oração de Jesus de Juan 
López Vergara; 

4 - Rezar com santos e pecadores
de Paul Murray OP; 

5 - As parábolas da oração de 
Antonio Pitta; 

6 - A Igreja em oração de Monges 
Cartuxos; 

7 - A oração de Maria e dos santos de Catherine 
Aubin e 
8 - A oração que Jesus nos ensinou: «Pai Nosso» de 
Ugo Vanni.

Esses materiais podem ser encontrados na internet 
e nas nossas livrarias católicas. Lembrando que alguns 
ainda não estão disponíveis em livrarias, porque não 
foram traduzidos ainda. Mas, a proposta é que durante 
o ano de 2024 estarão todos disponíveis.

Desejo a todos uma boa preparação para o Ano 
Jubilar 2025. Estamos unidos pela ORAÇÃO!

Deus abençoe cada um de vós!

Foi um período muito bonito. Deste comunidades paroquiais, familiares, sacerdotes, reli-
giosos e os jovens, a viver com maior consci-

ência a necessidade da oração quotidiana.

�������
���
�
�����
��
­�­
      3



�������
��
����

Quaresma, a humanidade tateia ainda 
na escuridão das desigualdades

Foi divulgada, no dia 02 de fevereiro, a mensagem 
do Papa Francisco para a Quaresma 2024, sobre 
o tema “Através do deserto, Deus guia-nos para 

a liberdade”.

Francisco inicia o texto com um versículo do Livro 
do Êxodo: «Eu sou o Senhor, teu Deus, que te fiz sair 
da terra do Egito, da casa da servidão». “Assim inicia 
o Decálogo dado a Moisés no Monte Sinai”, escreve 
o Papa, acrescentando que “quando o nosso Deus se 
revela, comunica liberdade”.

“O povo sabe bem de que êxodo Deus está falando: 
traz ainda gravada na sua carne a experiência da escra-
vidão. Como Israel no deserto tinha ainda dentro de si 
o Egito, também hoje o povo de Deus traz dentro de 
si vínculos opressivos, que deve optar por abandonar. 
Damo-nos conta disto, quando nos falta a esperança e 
vagueamos na vida como em terra desolada, sem uma 
terra prometida para a qual tendermos juntos”, sublinha 
o Papa.

A seguir, Francisco recorda que “a Quaresma é o 
tempo de graça em que o deserto volta a ser – como 
anuncia o profeta Oseias – o lugar do primeiro 
amor. Deus educa o seu povo, para que saia das 
suas escravidões e experimente a passagem da 
morte para a vida. Como um esposo, atrai-nos 
novamente a si e sussurra ao nosso coração pala-
vras de amor”.

“O êxodo da escravidão para 
a liberdade não é um caminho 
abstrato. A fim de ser concreta 
também a nossa Quaresma, o 
primeiro passo é querer ver 
a realidade. Também hoje 
o grito de tantos irmãos e 
irmãs oprimidos chega ao 
céu”, escreve o Pontífice. 

A Quaresma é tempo de conversão, tempo de liber-
dade. O próprio Jesus foi impelido pelo Espírito para o 
deserto a fim de ser posto à prova na sua liberdade. O 
deserto, é o espaço onde a nossa liberdade pode amadu-
recer, numa decisão pessoal de não voltar a cair na 
escravidão. Na Quaresma, encontramos novos critérios 
de juízo e uma comunidade com a qual avançar por um 
caminho nunca percorrido”, escreve ainda Francisco, 
ressaltando que “isto comporta uma luta: assim nos 
dizem claramente o livro do Êxodo e as tentações de 
Jesus no deserto”.

Segundo o Papa, “a forma sinodal da Igreja, que 
estamos redescobrindo e cultivando nestes anos, sugere 
que a Quaresma seja também tempo de decisões comu-
nitárias, de pequenas e grandes opções contracorrente, 

capazes de modificar a vida quotidiana das pesso-
as e a vida de toda uma coletividade: os hábitos 

nas compras, o cuidado com a criação, a inclu-
são de quem não é visto ou é desprezado”.

“É a coragem da conversão, da saída da 
escravidão. A fé e a caridade guiam pela mão 
esta esperança menina. Elas a ensinam a cami-

nhar e, ao mesmo tempo, ela as puxa para a fren-
te”, conclui a mensagem do Papa.

Fonte: https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2024-02/
papa-francisco-mensagem-quaresma-2024-tempo-

conversao-liberdade.html
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“Convertei-vos e crede no Evangelho” Mc 1, 15

Tendo início com a Quarta-Feira de Cinzas, o 
tempo quaresmal nos levará ao tríduo pascal, 
que é a memória da paixão, morte e ressurreição 

do Senhor e, por isso mesmo, o coração do mistério de 
nossa salvação. Um tempo propício, pelo qual a Igreja 
nos convida a tomar consciência da obra redentora de 
Cristo e assim viver com mais autenticidade o Batismo 
que recebemos. Este período litúrgico é marcado, desde 
os primeiros tempos, com a abundância da Palavra de 
Deus, para reforçar a nossa fé; percorrendo, de modo 
intenso, toda a história da criação e da redenção.

A duração de quarenta dias, traz uma incontestá-
vel força evocativa. O período quaresmal nos convi-
da, sobretudo, a reviver com Jesus os quarenta dias 
que passou no deserto, em oração e jejum, antes de sua 
missão pública. Sejamos, nós também, a empreendemos 
a cada dia este itinerário de reflexão e oração junta-
mente com todos os cristãos do mundo, para dirigir-nos 
espiritualmente para o Calvário, meditando, assim, nos 
mistérios centrais da fé. Experimentando o mistério da 
Cruz, chegaremos à alegria da Páscoa da ressurreição.

As palavras pronunciadas por Jesus no início de seu 
ministério: “Convertei-vos e crede no Evangelho” (cf. 
Marcos 1, 15) torna-se um imperativo, para que possa-
mos fazer a adesão firme e confiada ao Evangelho, 

que é fonte de renovação humana, espiritual e comu-
nitária. Por isso, deve ser a vida do cristão, uma vida 
de fé, alicerçada na Palavra de Deus. Nas provações e 
em cada tentação, o cerne da vitória está em escutar a 
Palavra de verdade e em rejeitar, com firmeza, a menti-
ra do mal. E aqui está o programa central do tempo 
da Quaresma: escutar a Palavra de verdade, viver, falar 
e fazer a verdade, rejeitar a mentira que envenena a 
humanidade e que é a abertura de todos os males. É 
sim urgente, portanto, voltar a escutar, nestes quarenta 
dias, o Evangelho, a Palavra do Senhor, para que em 
nós, se reforce a consciência da verdade, para assim 
vivê-la e como fruto sermos suas testemunhas. Deste 
modo, o período de Quaresma oferece-nos um caminho 
ascético e litúrgico que, ajudando-nos a abrir os olhos 
ante nossa debilidade, faz-nos abrir o coração ao amor 
misericordioso de Cristo.

Por este motivo, a Quaresma, como tempo de escuta 
da verdade, é um momento favorável para converter-nos 
ao amor, pois a verdade profunda, a verdade de Deus, é 
ao mesmo tempo amor. E este amor precisa saber assu-
mir uma verdadeira atitude de compaixão e de miseri-
córdia, seguindo o exemplo do próprio Cristo: “ao ver 
Jesus a multidão, compadeceu-se dela” (cf. Mateus 9, 
36). O jejum e a esmola, somados a dinâmica da oração, 
são propostos pela Igreja como meio propício de segui-
mento a Cristo, para ver a nós mesmos, a humanidade, 
os demais, com seu olhar misericordioso. Neste espírito, 
entramos no clima austero e orante da Quaresma, que é 
exatamente um clima de amor pelo irmão.

Portanto, sejamos atentos, para que estes dias nos 
oportunizem reflexão e intensa oração. Tempo de 
jejum, penitência e vigilância, principalmente sobre nós 
mesmos, pois carregamos a consciência de que a luta 
contra o pecado jamais termina, e a tentação é uma reali-
dade vigente e palpável todos os dias, mediante a nossa 
fragilidade. Acompanhados por Maria, que é mestra 
de escuta e de fiel adesão a Deus; sejamos purificados 
e renovados na mente e no espírito, para celebrarmos 
dignamente o grande mistério da Páscoa de Cristo Jesus.
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São Benjamim
(31 de março)
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Santa Matilde
(14 de março)

Santa Matilde nasceu em 895. Casou-se aos 14 anos 
com Henrique, rei da Germânia, com quem teve 
dois filhos: Oton e Henrique. Matilde aprendeu a 

ler e escrever depois de casada. Utilizava seu patri-
mônio em favor dos necessitados, sendo também 
bastante atuante nas questões políticas. Em 936 
morre Henrique, seu marido, e Oton é coroado impera-

dor em Roma. Santa Matilde dizia aos 
filhos: “Meus queridos filhos, gravai 
bem no vosso coração o temor de 
Deus. Ele é o Rei e Senhor verda-
deiro. Feliz aquele que prepara sua 
eterna salvação”.

Desprezada pelos filhos

A partir da morte do marido o 
seu calvário começou, a ponto 

de ser traída pelos filhos, 
com a falsa acusação de 

que estaria esbanjando 
os bens com os pobres. 
Ela foi exilada e seus 
bens confiscados. Mais 
tarde, seus filhos se 
arrependeram, a anis-
tiaram e lhe devolveram 
os bens. Santa Matilde 
empregou seu patri-
mônio na construção 
de hospitais, mosteiros 
e igrejas. Retirou-se para 

um convento, onde vivia 
reclusa e na mais perfeita 

simplicidade. Faleceu a 14 de 
março de 968, sendo sepultada ao lado do marido. A 
imagem de Santa Matilde traz uma igreja e uma carteira 
nas mãos, representando a caridade para com os pobres.

Santa Matilde é a padroeira das falsas acusações e 
das crianças desamparadas.

SANTA MATILDE, ROGAI POR NÓS!

Nasceu na Pérsia no ano 394. E, logo que evan-
gelizado, engajou-se na igreja e descobriu a 
sua vocação ao diaconato. Mártir da igreja pelo 

evangelho e conversão das almas.

As tensões políticas e religiosas naquele tempo, entre 
o rei persa e o domínio romano, desencadearam numa 
grande perseguição aos cristãos. O diácono Benjamim 
foi espancado e preso!

Exímio pregador falava com eloquência levando 
muitos a se converterem, inclusive sacerdotes de uma 
seita pagã. Encarcerado, dedicou-se à oração e à escrita.

Fora da prisão, ocorriam negociações para restabe-
lecer a paz entre o rei persa e o embaixador de Roma. 
O embaixador pediu a liberdade de Benjamim. Que foi 
posto em liberdade sob fiança do embaixador romano.

O rei persa, ficou sabendo das atividades de 
Benjamim, ele o intimou para estar na presença dele e, 
desta vez, ordenou-lhe que adorasse o sol e o fogo. O 
diácono respondeu: “faz de mim o que quiseres, mas 
eu nunca renegarei o Criador do Céu e da terra, para 
prestar culto a criaturas perecedouras”.

Furioso, Isdeberg ordenou que o 
torturassem em lugar público e, 
enquanto enfiavam farpas embai-
xo das unhas e em outras partes 
sensíveis do corpo, o impeliam a 
negar a sua fé. Como persistiu em 
não negar a Cristo, aplicaram-lhe 
o suplício da empalação, atravessa-
do por uma grande estaca. Em 424, 
morre o diácono Benjamim, marti-
rizado por anunciar e testemunhar 
a Jesus Cristo.

SÃO BENJAMIM, ROGAI 
POR NÓS!
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3a Edição do Missal Romano: mudanças significativas (parte I)

Desde que fora introduzida, a nova edição do Missal 
Romano, ainda gera algumas dúvidas aos fiéis, prin-
cipalmente, na parte em que se refere às orações e 

às respostas do povo. Nesta edição, elencamos as mudanças 
ocorridas nos Ritos Iniciais.

SAUDAÇÃO APOSTÓLICA
Logo no início da celebração eucarística, aquele que a 

preside, saúda a assembleia. O Missal Romano apresenta oito 
formulários, à escolha para essa saudação. São textos da 
Sagrada Escritura, sobretudo, dos textos paulinos. A resposta 
da assembleia, na tradução do Missal Romano para a Igreja 
no Brasil, é sempre: “Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo”.

Uma das saudações possíveis, também é:  “O Senhor 
esteja convosco”. Neste caso, a resposta será: “Ele está no 
meio de nós”. 

Para a celebração presidida pelo Bispo, o Missal traz a 
seguinte saudação inicial: “A paz do Senhor esteja convos-
co”. A resposta da assembleia será: “Bendito seja Deus que 
nos...”.

Exemplo:
O sacerdote, abrindo os braços, diz essa ou qualquer uma das oito 

fórmulas:
A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo
estejam convosco
O povo responde:
Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.
ou ainda:
Sacerdote: O Senhor esteja convosco.        
Povo: Ele está no meio de nós.
O Bispo, nesta primeira saudação, em vez de O Senhor esteja 

convosco, diz:
A paz esteja convosco.
E o povo responde:
Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

ATO PENITENCIAL
O sacerdote convida para o ato penitencial que, após breve 

pausa de silêncio, é realizado por toda a assembleia, através de 
uma fórmula de confissão geral e concluído pela absolvição. 

Aos domingos, particularmente no Tempo Pascal, em 
lugar do ato penitencial de costume, pode-se fazer, por vezes, 
a bênção e aspersão da água, em recordação do batismo. (cf. 
IGMR 52)

São três as “fórmulas de confissão 
geral”:

Na primeira, a confissão não se faz 
explicitamente somente a Deus, mas aos 
santos e aos irmãos/irmãs (cf. Tg 5,19).

Na fórmula do “confesso”, foi acrescentada mais uma 
“minha culpa”. A saber:

“por minha culpa, minha culpa, minha tão grande 
culpa” (a 2ª. Edição havia suprimido uma).

A segunda é uma forma penitencial com referência direta 
à Sagrada Escritura:

P.: Tende compaixão de nós, Senhor.
R.: Porque somos pecadores (Sl 50,1).
P.: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
R.: E dai-nos a vossa salvação (Sl 84,8).
A terceira é litânica, com uma invocação. Enquanto as 

duas primeiras fórmulas são dirigidas ao Pai, a terceira é diri-
gida ao Filho, sendo, também, de cunho bíblico:

* Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos, 
tende piedade de nós.

R.: Senhor, tende piedade de nós.
* Cristo, que viestes chamar os pecadores, tende... 
R.: Cristo, tende piedade de nós.
* Senhor, que intercedeis por nós junto do Pai, tende...
R.: Senhor, tende piedade de nós.
O Missal Romano para o Brasil apresenta outros 18 

formulários (5 para o Tempo Comum, 3 para o Advento, 2 
para o Tempo do Natal, 3 para o Tempo da Quaresma e 5 para 
o Tempo da Páscoa).

GLÓRIA
O texto deste hino não pode ser substituído por outro (cf. 

IGMR 53). Quando prescrito, deve ser cantado ou recitado.

COLETA
Oração, pela qual se exprime a índole da celebração. 

Encerra os ritos que nos preparam para a escuta da Palavra 
de Deus.  A alteração sofrida, conforme a nova edição, está 
na conclusão da oração.

Quando se dirige ao Pai:
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 

e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. AMÉM.

Quando se dirige ao Pai, mas no fim menciona o Filho:
Ele, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 

Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. AMÉM.
Quando se dirige ao Filho:
Vós, que sois Deus, e viveis e reinais. com o Pai, na 

unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
AMÉM.

IGMR 52)
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Catequistas Brasil

Estimados irmãos e irmãs catequistas de nossa 
amada diocese do coração, durante os dias 02, 03 
e 04 de fevereiro aconteceu no Santuário da Mãe 

Aparecida, em São Paulo, a 5ª edição do maior encon-
tro de catequistas do Brasil, denominado “Catequistas 
Brasil”. Nossa diocese esteve presente neste belíssimo 
encontro de catequistas de diversas paróquias, também 
esteve presente o Pe Fernando Lorenz, assessor dioce-
sano da Comissão Bíblico-Catequética.

O Catequistas Brasil é um mega encontro que reúne 
milhares de catequistas e oferece modelos avançados 
de formação e partilha, para que o catequista encontre 
inspiração, motivação e conhecimento, para ampliar 
suas competências no Ministério da Catequese e na 
sua missão de formar novos discípulos missionários de 
Jesus Cristo.

Organizado por catequistas para catequistas, o 
Catequistas Brasil tem por objetivo contribuir para a 
evangelização. Realizado pela Promocat com a colabo-
ração de leigos e religiosos, que se dedicam à cateque-
se em suas missões evangelizadoras. O Evento oferece 
múltiplas atrações técnicas e pastorais em atividades 
simultâneas como: palestras, oficinas, arenas catequé-
ticas e shows, tudo de acordo com os Documentos da 
Igreja e baseado no Catecismo da Igreja Católica.

Realizado anualmente, desde 2019 na Cidade de 
Aparecida-SP, o Catequistas Brasil é uma experiência 
única na vida do catequista. Que possamos colher os 
frutos das experiências de nossos irmãos catequistas, 
que participaram deste grandioso evento, para que 
juntos possamos trilhar continuar trilhando os passos 
de Jesus.

Fonte: https://catequistasbrasil.com.br/category/catequistas-brasil/
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Escaneie o QR Code ao
lado e saiba como participar
do Catequistas Brasil 2025!
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Paróquia São José de Ponta Porã celebra seus 
100 anos de criação

A Diocese de Dourados está em festa, pois celebra 
o ano Jubilar, da Paróquia São José de Ponta 
Porã/MS, a qual foi criada em 1924, comple-

tando, assim, seus 100 anos de criação. Com alegria, 
compartilhamos um breve histórico, que nos ajudará a 
vivermos em comunhão, como Igreja diocesana, este 
tão importante momento, para os fiéis desta paróquia. 

Em abril de 1924, o então bispo da Diocese de 
Corumbá/MT e Província Eclesiástica, Dom José 
Maurício, por graça de Deus e mercê da Santa Sé 
Apostólica, atendendo as necessidades espirituais 
dos fiéis, dada origem canônica enseja estabelecer a 
Paróquia no território de Ponta Porã, a constituir-se sob 
o patrocínio do glorioso São José, Esposo da Imaculada 
Virgem Maria, Pai adotivo de Nosso Senhor Jesus Cristo 
e assim padroeiro da Matriz.

De acordo com a Certidão de Criação da Paróquia São 
José, na época, os limites geográficos assim foram insti-

tuídos da Paróquia – “Ao Norte 
com o município de Nyoac sepa-
rado pelo Santa Maria; ao Sul, 
o estado do Paraná e a repú-
blica do Paraguay, separados, 
aquelle pelo rio do mesmo nome 
e esta pela serra Maracajú e o 
município de Bella Vista, sepa-
rado pela referida serra”.

Em fevereiro de 1926, chegaram o visitador dioce-
sano Pe. José Giardelli acompanhado do catequista 
Salesiano, e em março deste mesmo ano convoca pelo 
bem dos fiéis, para os atos religiosos, e logo fundou o 
Apostolado da Oração, com as sócias fundadoras devo-
tas do Sagrado Coração de Jesus. 

As celebrações oficiais da festa do padroeiro se 
iniciam em março de 1931, na ocasião o juiz substi-
tuto Sr. João Vieira presenteou a comunidade, com a 
primeira estátua/figura do Santo São José, que foi benta 
e colocada no nicho acima do altar-mor. 

Em 1943, a pedido do bispo de Corumbá e pelo 
ofício divino dos Missionários Redentoristas, chegam 
para tomar posse da Paróquia de Ponta Porã, Padre 
Haroldo Driscoel como superior e Pe. Bernardo Rainer 
co-coadjutor. 

Já em 1946 os Padres 
Redentoristas começam 
a construção da casa 
paroquial, de uma esco-
la e do convento das 
Irmãs Vicentinas. Hoje 
a Matriz está localiza-
da na Av. Brasil, esqui-
na com a Presidente 
Vargas, acolhe a todos 
no coração da Cidade de 
Ponta Porã/MS, com um b e l o t r a b a l h o 
de evangelização, através das diversas pastorais, movi-
mentos e serviços, com a presença dos padres Pe. 
Jorge Luís Watthier, C.Ss.R. como pároco, Pe. Jorge 
Luis Watthier, Pe. Miguel do Nascimento Netto, Pe. 
Cleverton Antonio Marques e Pe. Sérgio Reis Lima e 
de lideranças leigas comprometidas com o projeto de 
Deus. 

Para os festejos do padroeiro São José, festa já tradi-
cional, acontecerá a novena do dia 10 a 18 de março 
e a Solenidade do Padroeiro dia 19 de março e após 
a Solenidade um delicioso jantar. E para celebrar o 
Ano Jubilar Centenário acontecerá um tríduo de 04 a 
06 de abril, quando ocorrerá a inauguração do Espaço 
Histórico Redentorista, onde estarão expostos obje-
tos litúrgicos da celebração 
dos sacramentos, como 
fotos e documentos. O 
acervo ficará por um 
ano em exposição, por 
fim no dia 07 de abril 
acontecerá o saboroso 
churrasco do padroeiro.

Que São José possa 
interceder por todas estas 
celebrações, festividades 
e por todo o povo de Deus, 
presente nesta comunidade 
paroquial. 

José, na época, os limites geográficos assim foram insti-
tuídos da Paróquia – 
com o município de Nyoac sepa-
rado pelo Santa Maria; ao Sul, 
o estado do Paraná e a repú-
blica do Paraguay, separados, 
aquelle pelo rio do mesmo nome 
e esta pela serra Maracajú e o 
município de Bella Vista, sepa-
rado pela referida serra”.

tuídos da Paróquia – 
com o município de Nyoac sepa-
rado pelo Santa Maria; ao Sul, 
o estado do Paraná e a repú-
blica do Paraguay, separados, 
aquelle pelo rio do mesmo nome 
e esta pela serra Maracajú e o 
município de Bella Vista, sepa-
rado pela referida serra”.

tos litúrgicos da celebração 

Que São José possa 
interceder por todas estas 
celebrações, festividades 
e por todo o povo de Deus, 
presente nesta comunidade 
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Já em 1946 os Padres 

a construção da casa 
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A Jornada da Juventude Católica na Quaresma: A Jornada da Juventude Católica na Quaresma: 
Preparando-se para uma Ressurreição com PropósitoPreparando-se para uma Ressurreição com Propósito
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A Quaresma representa um período de introspecção 
e renovação espiritual para os fiéis católicos em todo o 

mundo, incluindo a juventude vibrante. Durante estes 
40 dias de preparação para a Páscoa, os jovens são 

convidados a se comprometerem com três práticas 
centrais: oração, jejum e caridade.

A oração é a espinha dorsal da vida espiritual de 
qualquer católico, e durante a Quaresma, os jovens são 
encorajados a intensificar sua vida de oração. Isso deve 
incluir a participação em missas diárias, a recita-
ção do Rosário, a leitura das Escrituras Sagradas 
e a adoração ao Santíssimo Sacramento. Além 
disso, muitos jovens optam por dedicar um tempo extra 
à meditação e reflexão, buscando uma maior intimidade 
com Deus e discernimento em relação ao seu propósito 
de vida. 

O jejum durante a Quaresma não se limita apenas à 
abstinência de alimentos, mas também pode envolver 
a renúncia a outras formas de indulgência e conforto. 
Os jovens são encorajados a refletir sobre aquilo que 
pode estar impedindo-os de crescer espiritualmente 
e a se comprometerem com uma vida mais simples 
e desapegada durante esse período. Ao sacrifi-
car algo que lhes seja significativo, os jovens 
podem experimentar uma maior proximidade 
com Cristo e uma maior solidariedade com os 
irmãos necessitados. 

A prática da caridade é fundamental para o 
cristianismo, e durante a Quaresma, os jovens são desa-
fiados a colocar em prática o mandamento de amar ao 
próximo como a si mesmos. Ao servir aos outros, com 
generosidade e compaixão, os jovens testemunham o 
amor de Cristo em ação e contribuem para a construção 
de um mundo mais justo e fraterno.

À medida que a Quaresma chega ao fim, os 
jovens católicos se preparam para celebrar a festa 

mais importante do calendário cristão: a Páscoa.
Durante a Semana Santa, eles acompanham Jesus 
em sua paixão, morte e ressurreição, participando de 
liturgias e ritos que recordam os eventos salvíficos da 

história da salvação. Essa é uma oportunidade para os 
jovens renovarem sua fé em Cristo e se comprometerem 
a viver de acordo com seus ensinamentos, seguindo o 
exemplo de amor, sacrifício e perdão que ele nos deixou. 

A celebração da ressurreição de Jesus na manhã de 
Páscoa é o ponto ápice da fé cristã. Para os jovens cató-
licos, esta é uma ocasião de grande alegria e espe-
rança, pois testemunham a vitória de Cristo sobre o 
pecado e a morte, e são convidados a participar de 
sua nova vida em plenitude. A ressurreição de Jesus 
é o fundamento de nossa fé, e é nela que encontramos 
a promessa da vida eterna e a certeza do amor incondi-
cional de Deus por cada um de nós.
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Acolhida: Preparar o altar com vela, 
bíblia e um crucifixo.

Animador/a: Queridos irmãos e 
irmãs, sejam todos bem-vindos ao 
nosso 1º. encontro do mês de março. 
Estamos nos preparando para a 
Páscoa do Senhor, vivenciando 
ainda o tempo quaresmal. Motivados 
por este tempo oportuno de oração e 
reflexão, iniciemos nosso encontro 
invocando a Santíssima Trindade: 
Em nome do Pai...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Animador/a: Hoje, refletiremos 
sobre a grandeza do amor de Deus, 
que nos amou de tal modo, enviando 
o seu Filho único ao nosso encontro, 
para nos oferecer a vida eterna.

Leitor/a 1: Depois da sua saída do 
Egito, terra da escravidão, o povo de 
Deus compreendeu que o seu Deus 
era um Deus libertador. Em busca 
da liberdade e do sonho da terra 
prometida, os hebreus precisaram 
atravessar o mar Vermelho e o deser-
to, enfrentando inúmeras provações. 

Leitor/a 2: Este povo de “cabeça 
dura”, inúmeras vezes desobedeceu 
e foi infiel a Deus, sofrendo as conse-
quências por isso.

Leitor/a 1: Ao relermos a histó-
ria, encontramos uma noção muito 
primitiva da justiça de Deus: quando 
o Povo vive na fidelidade à Aliança 
e aos mandamentos, Deus lhe oferece 
vida e felicidade; quando o Povo é 
infiel aos compromissos assumidos, 
conhece morte e desgraça.

Leitor/a 2: Para serem salvos da 
mordedura da serpente venenosa, foi 
preciso que erguessem os olhos para 
a serpente de bronze. Jesus também 

foi elevado da terra, e hoje, a huma-
nidade é convidada a erguer os olhos 
para O ver, O escutar, seguir o Seu 
exemplo, acolher a Sua paz e a Sua 
vida.

Animador/a: Ao enviar ao mundo 
o seu “Filho único”, Deus não tinha 
uma intenção negativa, mas positiva. 
O Messias não veio com uma missão 
judicial, nem veio excluir ninguém 
da salvação. Ele veio oferecer aos 
homens – a todos os homens – a vida 
definitiva, ensinando-os a amar sem 
medida e dando-lhes o Espírito que 
os transforma em Homens Novos.

Canto: Deus enviou, Seu Filho 
amado, para morrer no meu lugar... 

ORAÇÃO INICIAL

Deus, rico em misericórdia, 
pela grande caridade com que 
nos amou, a nós, que estávamos 
mortos, por causa dos nossos 
pecados, restitua-nos cada dia 

mais à vida em Cristo.
Sabemos que fomos salvos pela 
graça, por intermédio da fé, 
por isso, ressuscitaremos com 
Cristo e nos assentaremos com 

Ele, no céu.
Conceda-nos trilhar sempre 
o caminho do amor, a fim de 
alcançarmos a vitória. Amém! 

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: Louvor e Glória a Ti, Senhor, 
Cristo, Palavra de Deus (2x)

Leitor/a 3: Evangelho de Jesus 
Cristo, segundo São João (3, 14-21).

PARTILHANDO A PALAVRA

Animador/a: No Evangelho que 
acabamos de ouvir, Jesus começa por 

explicar a Nicodemos que o Messias 
tem de “ser levantado ao alto”, como 
“Moisés levantou a serpente” no 
deserto. A imagem do “levantamen-
to” de Jesus, refere-se, naturalmen-
te, à cruz – passo necessário para se 
chegar à exaltação, à vida definitiva. 
É aí que Jesus manifesta o seu amor e 
que indica aos homens o caminho que 
eles devem percorrer, para alcançar a 
salvação – a vida plena.

Leitor/a 3:  Qual é o objetivo de 
Deus ao enviar o seu Filho único ao 
encontro dos homens?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Rezemos para que 
a humanidade esteja na obediên-
cia aos planos do Pai e no dom da 
vida aos irmãos, por amor. (preces 
espontâneas)

Todos: Senhor, ouvi-nos.

Animador/a: Rezemos: Pai nosso...

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 3: Cabe a cada um de 
nós, acreditar no “Filho do Homem” 
levantado na cruz, a fim de que não 
pereçamos e tenhamos a vida eterna. 
Aderir a Ele e à sua proposta de vida; 
aprender com Ele a lição do amor, e 
fazer, da própria vida, um dom total 
a Deus e aos irmãos. 

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Que o Deus da Paz 
nos abençoe: Em nome do Pai...

Canto: Todo joelho se dobrará e 
toda língua proclamará, que Jesus 
Cristo é o Senhor...

“Aprender com Jesus a lição do amor total”
1° ENCONTRO
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“Eis que é chegada a hora!”
2° ENCONTRO

Acolhida: Preparar o altar com cruci-
fixo, bíblia e velas, e se possível, um 
tecido roxo.

Animador/a: Caros irmãos e 
irmãs, sejam todos bem-vindos! Neste 
tempo especial, em que a Igreja, prin-
cipalmente através da liturgia, nos 
leva a sermos mais introspectivos e 
refletir sobre a efemeridade da vida, 
queremos preparar o nosso coração, 
vivendo bem a “Quaresma”, para 
que a “vida interior” desabroche, 
com vigor, na Páscoa. Com alegria, 
fé e confiança em nosso Deus, Uno e 
Trino, iniciemos: Em nome do Pai... 

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Animador/a: Para sermos discí-
pulos de Jesus, precisamos nos 
submeter aos processos da fé. Temos 
que estar conscientes de que há fases 
a superar e que a MORTE faz parte 
do percurso. Não obstante a morte 
física, precisamos, antes, morrer 
para o pecado e para tudo o que nos 
afasta de Deus e da vida plena, à qual 
Jesus nos mereceu, com Sua morte 
na cruz.

Leitor/a 1:EIS QUE É CHEGADA 
A HORA! – Com a paixão e morte,  
Jesus recebe do Pai a glorificação 
celeste e, sobre nós, recaem os mere-
cimentos do Seu sofrimento, que 
nos salva e liberta da escravidão do 
pecado.

Canto: (Foi no Calvário - Denise Cardoso)
Há momentos, em que as palavras 
não resolvem, mas o gesto de Jesus, 
demonstra amor por nós. 
Foi no calvário, que Ele sem falar 
mostrou ao mundo inteiro o que é 
amar. (2x)

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Rezemos juntos esta 
oração:

ESCUTANDO A PALAVRA

Animador/a: Há uma vida espiri-
tual dentro de nós que tem pressa em 
desabrochar, mas para que esta vida 
se irrompa, precisamos cuidar do 
terreno, que é nosso coração. Cabe 
a nós fazer com que a semente da 
Palavra de Deus germine e dê frutos. 
Por isso, vamos aclamá-la e acolhê-
-la, cantando:

Canto: Toda semente é um anseio de 
frutificar. 
E todo fruto é uma forma da gente 
se dar. Põe a semente na terra, não 
será em vão. 
Não te preocupe a colheita, plantas 
para o irmão.

Leitor/a 3: Evangelho de Jesus 
Cristo, segundo São João (12, 20-33).

PARTILHANDO A PALAVRA

A) O que, em nossa vida, tem nos 
impedindo de gerar bons frutos?

B) Comente a intrigante afirmação 
de Jesus: “Se o grão de trigo que cai 
na terra não morrer, permanecerá 
só; mas se morrer produzirá muito 
fruto”.

REZANDO A PALAVRA

Leitor/a 3: Existem milhões de 
cristãos no mundo, porém, discípu-
los são poucos. Não basta cumprir os 
“preceitos religiosos” por convenção. 
É necessário ter uma vida autêntica 
entre oração e prática. Buscar a Deus 
sempre, a todo momento, em tudo o 
que fizermos. É isso que nos iden-
tifica como discípulos verdadeiros. 
Somente através da intimidade com 
o Mestre é que vamos nos tornando 
semelhantes a Ele.

Leitor/a 1: Com fé e confiança, 
façamos nossas preces espontâneas, 
rezando:

Todos: Jesus, por vossa bondade, 
ouvi-nos! 

ASSUMINDO A PALAVRA

C) Em quais práticas “espirituais 
ou corporais” vou me empenhar 
mais, para produzir bons frutos?

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Por intercessão de 
Nossa Senhora, Mãe da Misericórdia, 
abençoe-nos Deus: Pai...

Canto: à escolha.
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Ó amado Jesus que, com infini-
to amor sacrificastes a própria 
vida pela nossa salvação. Nós, 
míseros pecadores, vos agrade-
cemos por tão grande bonda-
de. Concede-nos a graça da 
conversão, do arrependimento 
dos nossos pecados e da entrega 
total de nossa vida à Vontade do 
Pai, como fizestes. Queremos, 
com vossa graça, amar, perdoar 
e socorrer aqueles que de nossa 
ajuda precisarem. Que não seja-
mos mesquinhos, acomodados 
e indiferentes aos irmãos, que 
sofrem os flagelos deste tempo. 
Jesus, ajudai-nos a seguir-vos 
e ser-vos fiéis nesta vida, para 
um dia participarmos Contigo 

da glória eterna. Amém!
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“Aceitar e confiar nos desígnios de Deus”
3° ENCONTRO

Acolhida: Preparar o altar com 
crucifixo, Bíblia e uma imagem da 
Sagrada Família.

Animador/a: Irmãos e irmãs, 
sejam todos bem-vindos! Nosso 
encontro de hoje nos incentiva a 
buscar a justiça em Deus, assim como 
fez São José. Este justo santo, modelo 
de obediência, que celebramos no dia 
19 de março. A vontade do Pai deve 
prevalecer na vida de todo homem e 
mulher de fé. Este tempo oportuno da 
Quaresma nos permite reavaliarmos 
nossas atitudes diante dos desafios do 
mundo. Deus nos ajuda a superarmos 
as nossas inquietações e clareia o 
caminho da nossa estrada, a fim de 
compreendermos melhor a Verdade.  
Invoquemos a Santíssima Trindade: 
Em nome do Pai...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: O anjo de Deus 
comunicou a São José o mistério da 
Encarnação do Messias, no seio de 
Maria. José, homem justo, o aceitou, 
apesar da dura crise pela qual passou. 
Indo a Belém para o recenseamento, 
lá nasceu o Menino Jesus. Pouco 
depois, teve de fugir com Ele para o 
Egito, regressando, posteriormente, à 
Nazaré.

Leitor/a 2: Quando Jesus tinha 
doze anos, José e Maria estavam 
em Jerusalém, onde perdem o filho 
e acabam por o reencontrar entre os 
doutores do templo. A partir deste 
episódio, os evangelhos nada mais 
dizem sobre São José. É possível 
que ele tenha morrido antes de Jesus 
iniciar a sua vida pública. Apesar dos 
poucos relatos sobre sua vida, São 
José nos deixou um legado de amor, 
doação, serviço, justiça e temor de 
Deus.

Canto: Eu te amo, sou louco de 
amor por ti, meu Jesus. Tú és minha 
paz, minha luz, meu Rei e meu Bom 
Pastor. Eu te amo...

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Rezemos com fé e 
confiança a Oração em Louvor a São 
José:

Ó glorioso São José, alegres 
louvamos teu exemplo de doação 
paternal ao nosso Amado Jesus. 
Homem da obediência e do silên-
cio, ensinai-nos por teu exemplo 
a colocarmos nossa confiança 
nas mãos do Pai Celestial. Não 
nos desamparai nas quedas, e 
assim, como não deixastes Jesus 
abandonado, caminhai conos-
co, intercedendo a Deus por 
nós. Nas angústias, ouvi-nos; 
nos perigos, defendei-nos; na 
dor, fortificai-nos; na tristeza, 
dai-nos esperança; nas tempes-
tades, acalmai-nos! Castíssimo 
São José, ensinai-nos a zelar 
pela nossa família com amor 
constante e cuidado diário. 
Livrai nossas famílias dos peri-
gos espirituais e temporais, e 
acompanhai-nos com vossa 

constante proteção. Amém!

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: Envia Tua palavra, palavra 
de salvação, que vem trazer a 
esperança aos pobres libertação (2x)

Leitor/a 3: Evangelho de Jesus 
Cristo, segundo São Mateus (1, 16-24).

PARTILHANDO A PALAVRA

Leitor/a 1: São José é o 
“homem justo”. Não procurou os 
seus interesses e satisfações, mas 
colocou-se inteiramente a serviço 
dos que amava. A sua justiça vem do 
acolhimento do dom da fé, da retidão 
interior e do respeito para com Deus 
e para com os homens, bem como, 
para com a lei e os acontecimentos. 
Assim como São José, acolhemos os 
desígnios de Deus em nossa vida?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Por intercessão 
de São José, peçamos a Deus a 
fé, a confiança, a docilidade, a 
generosidade e a pureza do amor 
para nós e para todos quantos têm 
responsabilidades na Igreja, de tal 
modo que as maravilhas de Deus se 
realizem, também, nos nossos dias. 
Façamos nossas preces espontâneas 
e juntos rezemos:

Todos: São José, rogai e intercedei 
a Deus por nós! 

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 2: Que a exemplo de São 
Jose, sejamos sinal e testemunho de 
vida, em nossa família, no trabalho 
e na comunidade. Que a justiça e a 
vontade de Deus sejam constantes em 
nosso caminhar cristão.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Por intercessão de 
São José, esposo de Maria e Pai adotivo 
de Jesus, abençoe-nos Deus: Pai...

Canto: Eis-me aqui, Senhor (2x)
Pra fazer tua vontade e viver no teu 
amor (2x) Eis-me aqui, Senhor.
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“Ele devia Ressuscitar dos mortos.”
4° ENCONTRO

Acolhida: Bíblia, velas, flores e, se 
possível, uma cruz com um tecido.

Animador/a: Irmãos e irmãs, sejam 
todos bem-vindos ao nosso 4º encontro. 
Jesus vive e venceu, aleluia! Ele está no 
meio de nós. Com a alegria pascal e o 
coração grato a Deus, que por Jesus nos 
trouxe a salvação, iniciemos, invocando a 
Santíssima Trindade: Em nome do Pai...

Canto: O Senhor ressurgiu, aleluia, 
aleluia. É o Cordeiro Pascal, aleluia, 
aleluia. Imolado por nós, aleluia, 
aleluia. É o Cristo Senhor, Ele vive 
e venceu, aleluia.

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: Como cristãos, 
estamos indo ao encontro do 
RESSUSCITADO. Uns cami-
nham rápido, outros devagar. Uns 
vão alegres, confiantes, outros vão 
incrédulos e desconfiados. Mas, uma 
coisa é certa, Jesus deseja muito 
que tenhamos um encontro pessoal 
com Ele. Quer “desvelar-se” a nós 
e manifestar seu amor e sua miseri-
córdia. Tudo isso, o levou a enfrentar 
e vencer o pecado, a cruz, a morte. 
Como outrora à Maria Madalena, Ele 
deseja que também digamos: “EU VI 
O SENHOR”!

ORAÇÃO INICIAL

Leitor/a 1: Com certeza de que 
Deus nos amou com amor extremo, 
entregando seu Filho à morte, para 
nossa salvação, rezemos:

Lado A: Alegre-se o céu, exulte a 
terra. Um canto novo entoe a cria-
ção, pois o Cristo, LUZ que brilhou 
nas trevas, o mundo todo com o Pai 
reconciliou.

Lado B: Cumpriu-se o que era 
prometido. Deus não poupou seu 
Filho da oblação, aceitando a morte 
do seu cordeiro, O fez Senhor e na 
glória o exaltou.

Todos: No seio da terra, junto aos 
mortos, a boa nova pôde anunciar. 
Redimiu os justos que esperavam o 
Salvador, o Servo de Israel.

(Glória ao Pai...)

ESCUTANDO A PALAVRA

Leitor/a 2: Infelizmente, muitos 
cristãos, parece não acreditarem que 
Jesus não jaz mais entre os mortos - 
que a força divina o tirou da sepultu-
ra. E que também, ressuscitado, seja 
capaz de transformar tudo aquilo que, 
humanamente, parece impossível. 

Leitor/a 3: Nossos olhos precisam 
se abrir, nosso coração se inflamar de 
amor e, assim, precisamos correr ao 
encontro do Mestre.  Ele morreu, mas 
ressuscitou, conforme havia anun-
ciado, a fim de não nos sentirmos 
sós. Jesus mesmo prometeu: “Eis 
que estarei convosco até o fim dos 
tempos”. (Mt 28, 20)

Canto: Cristo ressuscitou, aleluia, 
venceu a morte com amor. Cristo 
ressuscitou, aleluia, venceu a morte 
com amor, aleluia!

Animador/a: Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João 20, 1-9.

PARTILHANDO A PALAVRA

A) Como podemos, hoje, dar teste-
munho de Jesus ressuscitado?

B) Estamos procurando Jesus, 
ansiosamente, como fez Maria 
Madalena?

REZANDO A PALAVRA

Leitor/a 1: É missão de cada um de 
nós, cristãos, apontar o Ressuscitado, 
levar as pessoas até Ele, falar que O 
vimos, que a vida é possível e que 
Jesus vive e reina. Como o sol que 
brilha a cada dia, nos iluminando, 
aquecendo, gerando vida, assim 
precisamos sê-lo na vida de tantos 
que estão descrentes, desanimados, 
sem forças para seguir. Coloquemos 
em oração todos os que precisam, 
de fato, reconhecer Jesus como 
Senhor e Salvador de suas vidas e 
rezemos:

Todos: Jesus Ressuscitado, vinde 
socorrer-nos!

ASSUMINDO A PALAVRA

C) Combinar com o grupo uma 
visita a uma família necessitada, 
para anunciar o amor de Deus, 
levando-lhe ajuda espiritual e 
material. 

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Por intercessão de 
Maria, Mãe de Deus e nossa, aben-
çoe-nos Deus: Pai...

Canto: Celebrai a Cristo, celebrai...
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No próximo ano de 2025 a igreja viverá o grande jubi-
leu ordinário e que aproveita para comemorar os sessenta 
anos do término do Concílio Ecumênico Vaticano II (1962 
– 1965). Em vista da preparação para esse jubileu, o Papa 
Francisco pediu ao Dicastério para a Evangelização de Roma 
a elaboração de subsídios ágeis e eficazes, que tem como 
tema “Peregrinos de Esperança”, esse foi o tema do ano de 
2023 em preparação para o jubileu, nesta coleção está tratan-
do sobre os documentos principais do Concílio Vaticano II: 
Dei Verbum, Sacrosanctum Concilium, Lumen Gentium e 
Gaudium et Spes. 

Esses subsídios foram produzidos por teólogos, estudio-
sos da Sagrada Escritura e jornalistas, que procuram redes-
cobrir as quatro seções do Concílio. No Brasil, as Edições 
CNBB traduziram os Cadernos do Concílio que iremos 
comentar, na medida do possível, para a formação perma-

nente de nossas lideranças 
e do Povo de Deus.  O 
primeiro volume que 
vamos tratar a seguir 
nesse artigo tem a 
introdução do Papa 
Francisco.  

Jubileu da Esperança

Grandes estreias e superação na Rádio Coração
No dia 25 de fevereiro 2024 

aconteceu o superação mais 
forte dos últimos tempos, Dom 
Henrique, nosso Bispo, com sua 
mãe, a religiosa Sebastiana da 
Copiosa Redenção, ela é freira 
porque ficou viúva, mas é mãe 
de 8 filhos. O programa vai ficar 

na história e em nosso coração para sempre. 
Gratidão por toda a partilha dos dois, que nos fez refletir 
muito, nos deixando a mensagem que por mais difícil que 
seja a vida, Deus tem um plano para cada um.

No dia 26 de feve-
reiro de 2024, aconteceu 
um programa Palavra do 
Pastor mais que especial! 
Funcionários, diretores e 
voluntários, entrevistaram 
o Dom Henrique, pelos 8 
anos de Episcopado, foi 
um dia emocionante para 
todos nós. Dom Henrique partilhou sua história, com muitas 
dificuldades e como chegou ao Episcopado.

A Igreja está se preparando para viver, no ano que vem, 
esse grande jubileu ordinário (que ocorre a cada 25 anos), foi 
promulgado pelo Papa Francisco que esse ano atual (2024) 
é dedicado à Oração. Por isso, que possamos nos unir em 
oração ao longo desse ano, rezando pelas necessidades da 
Igreja e pelo pontificado do Papa Francisco. Que através 
desse jubileu, a Igreja possa se fortalecer, cada vez mais, em 
sua missão de ser testemunha de Jesus aqui na terra, edifican-
do o Reino de Deus.  

Recentemente a Igreja comemorou os cinquenta anos 
do término do Concílio Vaticano II. O Concílio, apesar de 
agora estarmos prestes a comemorar os sessenta anos de seu 
término, continua atual para a Igreja e, se olharmos bem, não 
vivemos nem a metade dele ainda. 

Estes cadernos já se encontram disponíveis na sua Livraria 
Diocesana, adquira já!

Este ano de 2024 tivemos duas 
estreias na Rádio Coração. No dia 27 de 
janeiro às 11h da manhã Gabi Andrade, 
com o programa Criança Feliz, que 
retornou alegrando os ouvintes de todas 
as idades. Seja bem-vinda.

E no dia 10 de fevereiro, padre Alexssandro estreou no 
programa Ponto de Vista, que vai 
ao ar sábado às 7h30 da manhã. Ele 
foi apresentado pela diretora execu-
tiva Elza, Ozair e Luiz Torrez. Com 
certeza uma grande conquista para 
a programação de 95,7 FM. Seja 
bem-vindo padre.

estreias na Rádio Coração. No dia 27 de 
janeiro às 11h da manhã Gabi Andrade, 
com o programa 
retornou alegrando os ouvintes de todas 
as idades. Seja bem-vinda.
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Preparação para 
evangelização das 

crianças
No dia 4 de 

fevereiro aconte-
ceu encontro para a 
formação de novos 

assessores da infância missioná-
ria, para iniciar as atividades na paróquia Nossa Senhora 
de Fátima - Fátima do Sul, presença do padre Cristiano 
e padre Pierre o pároco. Parabéns a muitas pessoas que 
irão evangelizar as crianças da cidade.

Secretárias(os) da Diocese se encontram para 
receber formação e confraternizar

No dia 6 de fevereiro durante o dia, todas as secre-
tárias(os) se reuniram no IPAD, para receberem forma-
ção, para obter êxito na missão de servir em nossas 
paróquias. A formação ocorreu pelo núcleo da evan-
gelizadora da Diocese, com a participação do padre 
Marcos e Dom Henrique. Parabéns a todos pelo belís-
simo trabalho em acolher o povo de Deus, nas paró-
quias da Diocese de Dourados. O assessor foi padre 
Alexsandro, pároco de Douradina.

Missa da 
madrugada, os fiéis corresponderam

No dia 3 de fevereiro, às 2h30 da madrugada, padre 
Cristiano, reitor do Santuário Nossa Senhora Aparecida 
da Vila São Pedro, celebrou a Missa que iniciou com 
Santo Terço, esta é a segunda vez que aconteceu a cele-
bração que contou com um número expressivo, mais 
de 500 pessoas. O tema foi: juntos de Maria estaremos  
sempre com Seu Filho Jesus. Parabéns a todos.

Esporte e evangelização
Primeira Gincana Diocesana do Despertar 
que aconteceu dia 17 de dezembro, na Escola 
Imaculada Conceição, de Dourados contou com 
mais de 400 jovens jogando e trabalhando no 
evento. A Gincana iniciou com a Missa e encerrou 
com Adoração ao Santíssimo, com a presença do 
Assessor Espiritual padre Cristiano.

Legião de 
Maria visita o Lar do Idoso

O praesidium Nossa Senhora da Luz da Paróquia 
Bom Jesus de Dourados, todo 1° domingo do 
mês, visita o Lar do Idoso, partilhando o lanche da 
tarde e orações. Coordenação de Lurdes Camargo, 
Joana Darc, Fernanda e Luzia, o praesidium conta 
com 12 membros. Salve Maria!

Secretárias(os) da Diocese se encontram para 

No dia 6 de fevereiro durante o dia, todas as secre-
tárias(os) se reuniram no IPAD, para receberem forma-
ção, para obter êxito na missão de servir em nossas 
paróquias. A formação ocorreu pelo núcleo da evan-
gelizadora da Diocese, com a participação do padre 

evangelização das 

fevereiro aconte-
ceu encontro para a 
formação de novos 

assessores da infância missioná-
ria, para iniciar as atividades na paróquia Nossa Senhora 

Esporte e evangelização

Missa da 
madrugada, os fiéis corresponderam

Legião de 
Maria visita o Lar do Idoso
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Envie seu evento para publicação 
nesta página através do e-mail: 
revistaelo.diocese@gmail.com

Resgate dos valores das famílias
Nos dias 03 e 04 de fevereiro aconteceu mais 

um encontro de primeira experiência para casais, no 
Santuário Padre Pio, no Cachoeirinha em Dourados. 
Fizeram o retiro 24 casais, na ocasião compareceram 
um grupo de 5 casais da paróquia Nossa Senhora do 
Carmo, que tem como pároco o padre Adilson. Todos 
saíram extasiados do amor de Deus. O santuário 
pertence a paróquia Nossa Senhora Aparecida do 
Quarto Plano, que tem como pároco, padre Víncent, 
e também diácono Wanderlei. E o casal responsável 
é Gilmar e Regina Curioni, e sua equipe, que através 
de retiros conduzem muitas células de casais.

Amor e dedicação 
aos enfermos

A pastoral dos enfer-
mos de Dourados sempre recebe formação, 
para aumentar os conhecimentos e poder visitar 
os enfermos dos hospitais da nossa cidade. Nessa 
última formação o Alcemir também participou, 
dando uma palestra, juntamente com o Pedro Souza 
Alexandrino, tesoureiro do Núcleo diocesano. A 
formação foi na paróquia São João Batista e tivemos 
uma participação de 30 voluntários da pastoral dos 
enfermos. A coordenadora Liobeth Matos Kojima, 
e toda a equipe tem levado esta nobre missão com 
muita perseverança e amor a Deus e ao próximo.

mos de Dourados sempre recebe formação, 

Resgate dos valores das famílias

Pastoral Familiar da Paróquia São João Batista
No dia 04 de fevereiro aconteceu, na Paróquia São João Batista, a primeira Formação 
de Agentes da Pastoral Familiar, do ano de 2024. Em fase de reorganização e 
fortalecimento, reuniram-se cerca de 14 casais, que estão dispostos a assumir a 
Pastoral, que já tem um cronograma de atividades para este ano, com encontros 
para formação dos Agentes, preparação para o Matrimônio (noivos), acompa-
nhamento dos Recém-casados e legitimação. Com a acolhida e apoio do pároco 

Padre Alex, reacende-se na Paróquia, uma grande vontade e esperança de um proveitoso 
trabalho de evangelização e fortalecimento das Famílias, da região do Grande Água Boa. Caso haja mais casais 
que queiram integrar a Equipe de Agentes, favor dar o nome na Secretaria. No último final de semana deste mês 
(24 e 25) teremos mais um encontro de formação para os agentes.
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Olá amiguinhos, tudo bem?
Convide o papai e a mamãe, ou alguém 
da família, pegue a sua Bíblia, e leiam 

juntos o que está escrito em
João 20, 1-18. Deus abençoe a todos...

Jesus Ressuscitou, Aleluia!

Complete
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VAMOS COLORIR!

SUPER DICA

LIGUE
as palavras que se correspondem:
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Ajude a Júlia a completar a cruzadinha com 
as palavras do quadro abaixo: JESUS

COROA

VIDA

MESTRE

DISCÍPULO

MORTE

CRUZ

ESPINHO

S
C
O
A

P
Á

CORDEIRO – PÃO – JESUS
CRUZ – UVA
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PADRES E DIÁCONOS
01/03 - Pe. Junior Cézar C. da Silva 
03/03 - Frei Silvio José dos Santos, OFM 
09/03 - Pe. Giulio Boffi, SDB
10/03 - Diácono: Heitor Espíndola 
19/03 - Pe. Adilson Rodrigues dos Santos, PODP 
23/03 - Pe. Marcos Roberto Pereira Silva
29/03 - Pe. Salvador Tomio, SAC 
29/03 - Diácono Rafael Tavares Peixoto 
30/03 - Luiz Wanderlei Schluchting

ORDENAÇÃO
29/03 -Frei Silvio José dos Santos, OFM

ANIVERSÁRIO RELIGIOSAS(OS)
10/03 - Ir. Maria Elisabete da Imaculada, OSC
11/03 - Ir. Iria Comim, MESC
11/03 - Ir. Maria da Eucaristia, OSC
12/03 - Ir. Teresa da Silva Leite, SJS
23/03 - Ir. Pâmela Aparecida Gonçalves, MPS

PROFISSÃO RELIGIOSA
15/03 - Ir. Nair Stela Louvatel, ISJ
19/03 - Madre Maria Virgem Menina, SSVM
19/03 - Ir. Teresa da Silva Leite, SJS
20/03 - Ir. Terezinha Benincá, FDCSVP
24/03 - Ir. Rosa Maria Gomes, STS
25/03 - Ir. Juliana de Freitas Alves, SJS
28/03 - Ir. Maria Câmara Vieira, STS

Aniversariantes
01/03 - Acampamento Sênior
1º RUAH Minha Origem (Dourados)
Caminho Neocatecumenal
19h - Missa pelos 25 anos das ENS-Catedral Diocesana 
02/03 - Acampamento Sênior
1º RUAH Minha Origem (Dourados)
Caminho Neocatecumenal
03/03 - Acampamento Sênior
1º RUAH Minha Origem (Dourados)
Caminho Neocatecumenal
07/03 - Caminho Neocatecumenal (Caarapó)
08/03 - Caminho Neocatecumenal (Caarapó)
09/03 - Caminho Neocatecumenal (Caarapó)
Formação Diocesana para os Cerimoniários, Paróquia 
São Francisco
10/03 - Caminho Neocatecumenal (Caarapó)
Jornada Apostólica do Apostolado da Oração (Forania 
de Amambai)
14/03 - Formação Ser Igreja - ENS
15/03 - Formação PPI - Forania Leste
16/03 - Formação PPI - Forania Leste
Acampamento Mirim
Formação para Catequistas com Adultos
17/03 - Formação PPI - Forania Leste
Acampamento Mirim
20/03 - Assembleia Diocesana do Cursilho - Casa do 
Cursilho
25/03 - Encontro de Espiritualidade para os presbíte-
ros e Missa dos
Santos Óleos na Catedral Diocesana
26/03 - Formação PPI - Forania Oeste
27/03 - Formação PPI - Forania Oeste
28/03 - Formação PPI - Forania Oeste

Agenda Diocesana

04/03 - São Casimiro
07/03 - Santas Perpétua e Felicidade, Mártires 
08/03 - São João de Deus, Religioso
19/03 - São José, esposo da Bem-Aventurada Virgem 
Maria 

Datas significativas 24/03 - Domingo de Ramos da Paixão do Senhor
25/03 - Missa dos Santos Óleos
26/03 - Terça-Feira da Semana Santa 
27/03 - Quarta-Feira da Semana Santa 
28/03 - Quinta-Feira Santa 
29/03 - Sexta-Feira Santa –Paixão do Senhor 
30/03 - Sábado Santo 
31/03 - Domingo da Páscoa na Ressurreição do Senhor 
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ANUNCIE AQUI!
      (67) 99854-0704      

ANUNCIE AQUI!
      (67) 99854-0704      

Educação 
que gera

humanidade


